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Isto de Metodologia Triangular não é nada novo,
todo bom professor que eu tive ensinava assim.

FÁBIO CINTRA

Não me digam que não fiz nada de novo:
o rearranjo é novo.

POINCARÉ

– rearranjado por Regina Machado


Ana Mae Barbosa

ou como navegar entre a fidelidade
a um ideário e a “incessante busca
de mudança”

Tive a oportunidade de conhecer Ana Mae Barbosa no I Congresso de Desenho Infantil, ocorrido em 2000, em Madri. Naquela ocasião, apresentava uma comunicação intitulada Estereótipo, Integração Cultural e Criatividade e me lembro da inquietação que me causou a entrada de Ana Mae na sala, justamente antes da minha intervenção. Conhecia a ascendência de Ana Mae na educação artística e havia lido, inclusive, alguns dos trabalhos que justificavam sua presença naquele congresso como especialista de reconhecimento internacional. De modo que sua presença impunha e acrescentava um pouco mais de pressão àquela já própria de situações em que submetemos nosso trabalho à consideração da comunidade científica.

Ao finalizar minha apresentação, Ana Mae disse-me, com sua forma de falar tão característica e tão assertiva, algo assim como: “Você e eu temos muitas coisas sobre as quais falar”. O caso é que suas palavras ficaram ressoando em minha lembrança durante muito tempo, e eu me sentia incapaz de distinguir se na frase flutuava uma repreensão ou o reconhecimento de seu interesse por meu trabalho. Logo pude conferir o que queria dizer porque, desde que aquela frase enigmática converteu-se em profecia, passei a desfrutar da sabedoria e da experiência de Ana Mae em várias ocasiões, compartilhando com ela ideias sobre a educação artística. Nessas conversas, pude comprovar nosso interesse pelos mesmos autores, especialmente John Dewey, e descobri, graças a ela, aspectos que minhas leituras do célebre filósofo norte-americano não haviam sido capazes de detectar.

Quase como naquela ocasião, encontro-me agora ante outro repto semelhante e, ao sentar-me para escrever este prefácio, perguntei-me o que poderia dizer de Ana Mae que já não tenha sido dito e que vá além do elogio fácil e gratuito. Procurei um traço na personalidade intelectual e humana de Ana que servisse de fio condutor do meu texto, mas essa eleição não é fácil quando alguém está perante uma personalidade tão rica e complexa como a sua. Por isso, decidi, finalmente, que, sem renunciar a que transpareça a simpatia e a admiração pessoal que Ana me suscita, vou aproveitar a oportunidade que me brinda sua generosa oferta de escrever este texto para fazer um breve percurso por seu pensamento e por seus projetos educativos que estão entre os mais relevantes da educação artística da segunda metade do século passado e que em lugar bem alto puseram o ensino das artes brasileiras. Um percurso que, a meu juízo, está marcado pela sábia dosagem entre a fidelidade a seu ideário e a sua capacidade de adaptar-se às contingências.

Quando me ponho a esboçar a trajetória intelectual de Ana Mae Barbosa, a imagem que me vem à cabeça é a de uma navegante capaz de aventurar-se pelos mares mais desconhecidos. Alguém que olha de frente o mar e seu destino porque está ciente de que sabe adequar a marcha e o rumo de sua navegação aos desafios que lhe apresentam as marés e as tempestades. Alguém que navega com a segurança de saber que a bússola de suas concepções educativas sempre marcou o mesmo norte: conjugar seu amor pelas artes com a luta em benefício dos deserdados, dos que não têm oportunidades.

O ideário de Ana Mae jamais deixou de observar o mesmo horizonte. Seu trabalho em favor daqueles que seu amado Freire chamava os oprimidos e seu empenho na restituição dos menos afortunados são constantes em seu navegar pelas águas às vezes turvas da educação. Seu pensamento pedagógico está recheado com uma boa dose de compromisso com as classes sociais mais desfavorecidas e com uma clara confiança em que as artes e o estudo das artes, se valem à pena por algo, é porque dão oportunidade de dotar de voz própria aqueles que menos têm e aqueles a quem não se permite participar dos códigos hegemônicos.

Esse compromisso tem sido o timão que manteve o rumo da nave durante sua trajetória, o que lhe permitiu navegar por um torvelinho de mudanças das sociedades atuais ou evitar o temporal que o fim da modernidade desatou nas costas das artes, mantendo à tona suas propostas no incessante ondular das concepções educativas das últimas décadas.

E, para fazer isso, Ana Mae não resitou, em nenhum momento, em repensar e revisar suas práticas e concepções. O livro que o leitor tem mais uma vez em suas mãos é um bom testemunho dessa disposição para a mudança, para a adaptação das ideias mais interessantes e para a reescrita do itinerário, sem nunca perder a orientação. Este livro é, também por isso, um bom reflexo da personalidade de sua autora; o resultado de um espírito inquieto que, longe de encontrar conforto em uma solução, por exitosa que tenha sido um dia, segue buscando melhorá-la e adaptá-la a novas situações educativas. Um espírito intelectual e politicamente inconformista que, em seu transitar, como fizera seu admirado Dewey, questiona uma e outra vez seus próprios postulados; não tanto para renunciar a eles, mas para colocá-los em novas situações, retirando deles o maior proveito, escrevendo sempre para o presente e para o futuro, como indica o título do livro que agora temos em mãos.

Se trago aqui a comparação com Dewey, é porque resulta notório que ela conhece bem seu pensamento, mas, sobretudo, porque creio que coincida com ele nesta inquietação intelectual que caracteriza todo pensamento pragmático. Resulta visível que boa parte do credo pedagógico do filósofo norte-americano irisa o pensamento de Ana Mae, mas talvez não resulte tão evidente que Ana Mae comparta com Dewey a atitude de permanente questionamento de seus próprios princípios.

Eu sinto admiração pessoal por quem não se instala definitivamente em uma verdade e segue projetando dúvidas sobre suas ideias e seus objetivos, em busca de melhorá-los; por quem, em lugar de aferrar-se a uma verdade, instala-se na dúvida permanente; por quem, longe dos essencialismos que às vezes povoam o âmbito da academia, ocupa-se com a contingência da experiência cotidiana. Dewey o fez durante toda a sua vida e, desse afã revisionista, não escapou nem mesmo sua ideia de “experiência”, como nos mostra Philip Jackson. E creio que Ana Mae também venha mantendo esse espírito ao largo de sua vida, mantendo-se aberta, a todo momento, à reconsideração crítica de seu ideário. Não tanto porque vá em busca de uma verdade definitiva, mas para conseguir um ajuste melhor entre seu pensamento e as contingências que aparecem em cada nova situação. Admiro essa atitude porque creio que, longe de debilitar suas posições, é a que lhe tem dado a força que as converteu em bandeira de boa parte do ensino artístico latino-americano.

Se me atrevo a fazer aqui esse tipo de afirmações é porque creio que poderíamos encontrar, desde os seus primeiros escritos, as mesmas inquietações que ainda hoje existem, ainda que formuladas de maneira diferente, usadas com sentido renovado ou enriquecidas com novos matizes que as atualizam. Tenho a impressão de que ela também está consciente da importância de que suas propostas pedagógicas evoluam e respondam aos novos desafios educativos, estéticos, sociais e políticos.

Prova disso é o questionamento permanente que faz da terminologia que utiliza na definição de seu trabalho e na representação de suas ideias, porque, como ela diz, em arte e em educação, problemas semânticos nunca são apenas semânticos, mas envolvem conceituação. Por isso, quando começa propondo substituir o termo educação artística pelo de arte-educação, manifesta algo mais que sua recusa de algumas palavras. Proclama sua desconformidade com as conotações políticas que acompanham o conceito e se rebela contra as propostas educativas da ditadura.

No entanto, longe de tomar como definitivo o novo conceito e o que significa, anos mais tarde volta a aparecer a inquietação, e do debate com sua colega Lúcia Pimentel sai a decisão de substituir o novo termo arte-educação por arte/educação ou ensino da arte. A barra, argumenta, na mais pura lógica informática, indica muito melhor o sentido de pertencer a e esse sentido está mais próximo do que para ela significa hoje a educação artística.

Essa mesma atitude crítica e inconformista é a que teve com o que em sua vida foi o projeto-guia, a Proposta Triangular. Desde o esboço e o início da ação, recebeu denominações diferentes por parte da autora e de seus seguidores, e ainda creio que, conforme vá crescendo, matizando-se e respondendo a novos desafios, poderá seguir reconfigurando-se para oferecer respostas melhores.

É seguramente essa capacidade de adaptação, de apresentar soluções para cada nova situação, de matizar os significados o que dá rigor intelectual e sentido pleno ao pensamento de Ana Mae e o que converte a prática dos educadores em algo dinâmico, aberto à transformação, algo permanentemente vivo, em constante criação.

Não queria, no entanto, que a imagem que acabo de desenhar tivesse para o leitor o aspecto de uma foto em movimento que prefigurasse o retrato de uma pessoa inconstante em seus princípios, de um ideário volúvel e incerto, que marcha à deriva, empurrado por influências externas que o levam, fora de controle, a qualquer lugar.

A meu juízo, nada disso ocorre, e creio que seria interessante um rastreamento da relação entre a fidelidade às ideias e mudanças de sentido na obra de Ana Mae; estudar a relação entre permanência e mudança, indagando sobre a capacidade de seu pensamento pedagógico para enredar-se e dialogar com outras propostas educativas, sem perder por isso o sentido que as originou. Valeria a pena deter-se e descrever com maior precisão as contingências vividas por alguns dos fios que constituíram a urdidura sobre a qual foi crescendo a tarefa pedagógica de Ana Mae Barbosa.

E sei que este prefácio não é o lugar mais adequado para fazê-lo, mas creio que essa faceta da personalidade e da obra de Ana Mae não tenha sido suficientemente explorada. Por isso é que, sem tratar de esgotar aqui o tema, quero aproveitar a oportunidade para apontar, ainda que em grandes linhas, em que parcelas de seu trabalho resultou mais frutífera esta articulação entre a permanência de seu ideário educativo e a inteligente capacidade que mostrou para regenerar-se no encontro com outros credos ou com outras circunstâncias distintas às que lhe deram origem.

No mundo acadêmico, o nome de Ana Mae aparece normalmente vinculado à sua exitosa, embora não suficientemente conhecida na Europa, Proposta Triangular, ou, como se chamou na origem, Triangulação Pós-Colonialista do Ensino da Arte no Brasil. No nascimento desta aproximação com a educação das artes, além do evidente posicionamento sociopolítico que declara seu próprio enunciado e ao qual farei referência adiante, encontramos um duplo inconformismo. Por um lado, o rechaço das práticas da educação artística promovidas desde os planos de estudo da ditadura. Por outro, a resistência em aceitar que a alternativa aos modos de agir, baseados no produtivismo e na manualidade, sejam, necessariamente, as propostas autoexpressionistas, então na moda.

As novas teorias do desenho livre, apregoadas por Freinet, entre outros, resultavam atrativas para alguém empenhado em devolver a palavra à criança, mas Ana Mae mostrou-se, desde o início, alheia à visão utópica e rousseauniana da infância que seus defensores preconizaram. Sem se deixar levar pelo atraente chamariz da palavra liberdade, associada à arte e à formação criadora, Ana Mae logo assinalou a insuficiência da livre expressão para uma adequada formação artística e a necessidade de desenvolvimento da análise crítica por parte do espectador. Entre outras coisas, porque concebe a criança como ser social, submetido às influências culturais de seu meio e, especialmente, da indústria cultural. Em 1975 já dizia: “É importante ressaltar a impossibilidade de manter intacta a genuína expressão infantil nos tempos de hoje, quando as imagens que vão desde a história em quadrinhos e a televisão até os cartazes de publicidade enchem nossas cidades”1.

Para a configuração de seu projeto, alguns anos mais tarde soube encontrar recursos no melhor que as propostas de renovação disciplinar (aquele livro é um exemplo disso) podiam trazer ao estudo das artes como alternativa ao livre expressionismo e, portanto, à educação de corte instrucionista da ditadura. Devido à necessidade de se afastar da manualidade, por um lado, e dessa outra forma de produtivismo, supostamente criativo, da livre expressão, por outro, Ana Mae busca diversificar os focos de ensino das artes e impulsionar, mediante sua proposta, uma articulação equilibrada entre o fazer e o conhecer.

Introduzir a crítica no ensino da arte era uma das contribuições que a restauração disciplinar da educação artística trazia dos Estados Unidos e podia ajudar em muito essa busca de equilíbrio, porém no ideário de Ana não estava o trabalho de formar especialistas em arte, mas o de formar consciências. Sua idéia de conhecer, confessa em 1995, era devedora de Freire, para quem conhecer era tomar consciência do que somos e de como é o que nos rodeia. Por isso, quando na primeira edição do presente livro referia-se à aprendizagem da história da arte, ela já reclamava a necessidade de um relato que deixasse espaço à contextualização econômica, política e social, frente a uma visão linear da história que só se interessava pela evolução das formas artísticas através do tempo.

O objetivo de sua proposta não era então, e não o é hoje, preparar expertos de arte, mas formar o critério dos espectadores, neste caso das crianças, para favorecer com isso a compreensão dos códigos a que só podia ter acesso uma elite cultural e social.

A Proposta Triangular emergia no panorama educativo brasileiro como uma trama bastante definida, mas seriam as circunstâncias e a própria experiência que a iriam revisando e polindo ao longo dos anos. O entusiasmo com que a proposta foi recebida por muitos docentes, que fizeram dessas ideias seu método de trabalho e, por que não dizê-lo, a grande urgência que naqueles momentos havia de se levar novas práticas às aulas puderam estar por trás da aceitação coletiva da denominação “Metodologia Triangular”, com a qual muitas vezes se nomeia ainda hoje a sua proposta. O curioso é que essa denominação terminou sendo aceita pela própria autora, por exemplo no texto que se segue a este prefácio. Hoje, no entanto, em outro contexto e como mostra de sua inquietação pela vigilância intelectual, considera-a inadequada e prepotente, pois está convencida de que o último termo, “metodologia”, remete à construção que cada professor faz em sua sala de aula.

Essa mudança de denominação de seu projeto nos mostra, uma vez mais, o estado de alerta permanente que mantém com os significados que derivam de sua obra educativa. Em tempos de necessidades e de pressas para converter rapidamente em ações as ideias emergentes dos posicionamentos sociais e educativos, não resulta estranho que se pusesse um acento especial nos aspectos de tipo metodológico, com o que ajudava a converter em realidade o sonho da razão pedagógica. Com o tempo e com a consolidação das ideias, adquiriu mais importância sua constituição como marco de trabalho, como perspectiva para se enfrentar o desafio do ensino da arte, e por isso não é estranho que se fizesse mais usual o termo “abordagem” ou aquele que finalmente mais aprecia hoje a autora: “proposta”.

O caso é que a Proposta Triangular, como a própria Ana, continua sendo hoje algo cheio de vitalidade e, como organismo vivo que é, disposto sempre à adaptação às circunstâncias em mudança, à busca de maior eficiência nas soluções que formula e ao diálogo com as novas visões que emergem sobre a educação artística, em outros lugares.

Sua Proposta Triangular teve uma importância difícil de medir. Entre outras coisas porque com ela chegaram muitas novidades ao ensino brasileiro das artes. Além de introduzir a sistematização educativa ou a consideração das artes como oportunidade para o aprendizado, abriram-se as portas a uma concepção libertadora da educação artística. A introdução do termo “pós-colonialista” no enunciado que seu projeto apresentou já no-lo antecipava. Desde os alvores de suas formulações, proclamava-se que a educação é um dos melhores caminhos para estimular a consciência cultural e, com isso, restaurar a dignidade dos oprimidos. Que melhor maneira de fazê-lo senão resgatando a cultura local do empobrecimento folclorista e de sua redução a mera curiosidade etnográfica a que a cultura e a educação oficiais a submeteram?

É por isso que a cultura indígena e outras formas culturais populares adquiriram, em seu projeto, um papel relevante e se apresentaram em igualdade de condições, senão favorecidas, face às artes cultas. Na realidade, as artes populares sempre tiveram lugar no pensamento e nas práticas educativas de Ana Mae, porque nunca as considerou qualitativamente diferentes e muito menos inferiores às chamadas belas artes. Mantinha e mantém por isso uma posição abertamente contrária ao que a modernidade havia prescrito. A definição das relações entre as artes populares e as belas artes, em educação, é um dos grandes debates da educação artística que não pega Ana Mae de surpresa, pois era um dos terrenos mais prolíficos de seu trabalho. Sua posição a respeito está bem definida e, por isso, é um dos âmbitos em que, com mais clareza, podemos observar o debate que sustenta com as concepções e formulações que chegam de outras vizinhanças da inovação educativa.

Com a pós-modernidade, a reivindicação da cultura local ou popular faz-se forte no âmbito dos estudos culturais e, em consequência, no das formas de educação mais propriamente vinculadas a eles, como a educação em artes. Enquanto, em outros lugares, a reflexão propiciada pelos estudos culturais é a que dá lugar ao reconhecimento das “outras” manifestações culturais, no caso de Ana Mae, o desembarque nesta nova frente da educação se faz a partir da margem oposta. Ana Mae não chega à arte popular a partir da disquisição filosófica ou do reconhecimento folclórico, como fazem muitas das propostas educativas neocolonialistas, mas a partir da necessidade de integrar a cultura popular na educação como via de urgência, para possibilitara recuperação da dignidade das comunidades desfavorecidas ou simplesmente oprimidas: “Uma educação libertária terá sucesso só quando os participantes no processo educacional forem capazes de identificar seu ego cultural e se orgulharem dele”2.

Como já assinalei, este empenho, que já estava no princípio de suas formulações educativas, foi sendo matizado em consequência da experiência e do referido debate. De modo que o que então podia ser arte popular ou simplesmente cultura hoje já dispõe de uma definição muito mais complexa no ideário de Ana Mae. Por exemplo, em suas formulações educativas distingue claramente arte popular, ou arte do povo, para as formas de arte não hegemônica; estética visual, ou cultura visual do povo, para referir-se às formas culturais populares de alta qualificação estética, embora não reconhecidas como arte; estética da massa, para as grandes manifestações populares, como o carnaval, e cultura de massa (no singular), para referir-se à popular art dos norte-americanos.

Análoga pulcritude conceitual e precisão ideológica a levam a abordar o multiculturalismo, um fenômeno próprio da cultura contemporânea, com especial ressonância educativa. Como ela mesma explica em outro de seus escritos, a preocupação pela multiculturalidade no Brasil aparece de forma quase espontânea, ao permanecerem em aberto, após o fim da ditadura, as grandes desigualdades sociais. Por isso, o reconhecimento das diferenças estava na agenda de qualquer educador democrático e muito mais dos que receberam com alegria o regresso de Paulo Freire ao Brasil, em 1980.

O Festival de Campos do Jordão e o próprio trabalho de Ana Mae no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo, entre os anos de 1987 e 1993, são exemplos do ensaio de uma visão multiculturalista na educação das artes. Não obstante, o termo multiculturalismo está também hoje submetido à crítica conceitual no pensamento de Ana, porque tanto a noção habitual, multiculturalidade, como sua sinônima, pluriculturalidade, remetem, no juízo de Ana Mae, à convivência e ao mútuo entendimento de diferentes culturas em uma mesma sociedade, enquanto que o termo interculturalidade fala mais da interação entre estas culturas.

Esse jogo de definições é uma mostra a mais da contínua revisão crítica a que Ana submete seu pensamento, porque além da eleição de um termo ou outro o que há por detrás das definições é a transformação de sua posição ante a ideia de cultura, que, antes concebida como algo fechado, estático e delimitado, é agora imaginada como algo aberto, dinâmico e em permanente transformação.

Essa abertura e forma de entender o fenômeno permitiram que a Proposta Triangular, um projeto gestado nos anos de 1980, seguisse podendo dialogar abertamente com as contribuições pós-modernas que, ao longo dos anos de 1990, realizaram, a esse respeito, autoras como Patrícia Stuhr ou Jacqueline Chanda no âmbito da educação artística multicultural norte-americana.

O reconhecimento da diversidade cultural em educação artística implica para Ana Mae o reconhecimento dos significados próprios e alheios, assim como as interações entre eles. Já no final de seu livro Teoria e Prática da Educação Artística apareciam desenhadas algumas linhas mestras das preocupações e temas que constituiriam o corpo central de seu ideário a esse respeito. Assim, ao final do texto a autora se declarava firme defensora da necessidade de complementar o saber-fazer – única atividade própria do ensino das artes daqueles anos – com o aprender a ver para compreender. Certo é que naqueles primeiros momentos ela se referia a aprender a ver as obras de arte, mas também é certo que, desde aquele mesmo momento, já estava introduzindo diversos matizes sobre o que se deve entender por “aprender a ver”: “Isso significa a apreensão do seu código, não como um código em si mesmo, um léxico e uma gramática, mas como exigência e estrutura da própria obra”.

Essas considerações fizeram, uma vez mais, do pensamento de Ana Mae algo sugestivo e inovador, porque rompiam com os modos formalistas e filolinguistas imperantes no momento, ainda que se pudesse apreciar uma preeminência no ato de ver do que Eco denominou intentio operis. Contudo, no texto citado já se podia antecipar a disposição de sua proposta para a conexão com outras visões mais propensas à ideia de “obra aberta” e, com isso, a expandir-se em direção a uma semiótica cultural da leitura da arte. Tanto naquele quanto neste trabalho, o “aprender a ver” não se coloca como mero exercício de formalistas diletantes, mas adquire sentido a partir de sua visão da educação como oportunidade para a libertação dos desfavorecidos e se converte, por isso, em um dos elementos centrais da alfabetização cultural. Deste modo, o que podia ter ficado como uma atividade a mais, como era habitual naquele tempo, própria de uma visão disciplinar da educação artística, ultrapassou as fronteiras endogâmicas das artes e se pôs a serviço de uma pedagogia da libertação.

Esse espírito comprometido, que venho assinalando como constante e farol que guia sua ação pedagógica, explicaria também sua peculiar posição sobre a necessidade de não deixar de prestar atenção às artes cultas em qualquer projeto de ensino das artes. Alguns outros autores, como Smith, defendiam em suas propostas de educação estética o interesse pelas grandes obras da história da arte ocidental. Mas a posição de Ana Mae a esse respeito está muito longe da filosofia de Smith ou de outros autores que trabalharam sobre essa questão no âmbito da restauração disciplinar da educação artística norte-americana. Se digo que sua posição era peculiar, é porque ela não chega à conclusão de que seja importante ensinar arte a partir de uma reflexão filosófica ou de um ideário estético. É a partir da própria experiência, do trabalho com as populações menos favorecidas que ela, fiel ao espírito de Freire, reclama a urgente necessidade de que os deserdados também tenham acesso aos códigos e significados dos poderosos. Ana não espera que o ensino das formas artísticas mais usuais entre as elites sirva de ponte para aceder à posição social ou cultural destas, ou para converter os ignorantes em especialistas. Seu interesse reside em que se faça efetivo o direito de todos ao controle sobre o sistema de valores que fundamenta o governo de suas vidas, em possibilitar a tomada de consciência das normas e valores que os afetam.

Quando Ana Mae diz que o conhecimento e o uso das artes podem cumprir um trabalho de resgate, de reestruturação social, é porque crê na necessidade iniludível de que a população permanentemente marginalizada das periferias, de onde se tomam as decisões importantes sobre sua existência, conheça o jogo das metáforas, dos códigos e os significados usuais entre aqueles que, durante séculos, determinaram seu destino. Esse conhecer não é, por consequência, um conhecer passivo, não é mera apropriação de conhecimentos, sem mais, é uma oportunidade para ser mais eficiente na tarefa de restaurar uma justiça social.

Promover a leitura de imagem ou decifrar códigos hegemônicos constituiriam, deste modo, sólidos pontos de partida, com os quais se podem estabelecer relações de diálogo e intercâmbio com outras propostas inovadoras. É por isso que o que começou sendo uma proposta de estudo crítico dos meios como reação ao poder formativo da onipresente rede televisa Globo, herdeira da ditadura, constituiu o germe de um firme projeto de alfabetização cultural.

Atividades como o curso de análise da televisão, oferecido aos educadores artísticos no Festival de Campos do Jordão de 1983, prepararam sem dúvida o terreno que permitiu um encontro e um diálogo frutíferos com as novas teorias sobre educação para a compreensão da cultura visual, teorias que chegaram ao Brasil com um curso ministrado por Kerry Freedman e com a tradução para o português do livro de Fernando Hernández.

Assim é como o que teve origem em uma visão moderna da apreciação das artes e da leitura da imagem foi consolidado mediante a prática e a experiência de um projeto educativo de feição pós-moderna, bem assentado no repensamento dos conceitos básicos e na hibridização com outras ideias emergentes. Pouco a pouco, as posições de Ana Mae e das equipes que trabalharam e trabalham com ela foram encontrando uso nos lugares que lhes correspondia por sua tarefa em favor da alfabetização cultural, seguindo o ideário de Paulo Freire.

Não gostaria de terminar o texto sem mostrar minha admiração pelo fato de que todo esse acúmulo de ideias e trabalho tenha nascido e florescido às margens dos centros da hegemonia intelectual e acadêmica da renovação em educação artística. É verdade que os Estados Unidos e os países nórdicos da Europa ou a Grã-Bretanha marcaram o ritmo do acontecer da educação das artes durante os últimos anos. Mas também é certo que, em alguns lugares, fora da área de influência imediata desses países, houve pessoas que fizeram brotar idéias de grande proveito para suas comunidades e para quem quisesse importá-las.

A revitalização da educação artística falou inglês durante as últimas décadas, mas cada vez mais tenho esperança de que comece também a falar espanhol e português. Não tanto pelo que façamos em Espanha, que não é pouco, mas pelo que se está fazendo em alguns países da América Latina.

Nos últimos meses, atravessei o Atlântico em várias ocasiões e pude perceber a tremenda energia que muitos educadores latino-americanos têm. Satisfaz-me que assim seja, que a América Latina tome a palavra e levante bem alto sua voz em temas tão candentes como o da alfabetização cultural e o do multiculturalismo, que hoje tanto preocupam o mundo educativo e, em particular, a nós, que nos ocupamos da educação artística.

Até agora, a voz de Ana Mae tem sido quase a única que, provindo da periferia, tem tido presença e prestígio nos circuitos que têm a hegemonia da criação e da difusão dos ideários educativos mais progressistas. Ela soube conciliar seu acendrado espírito anticolonialista com a abertura ao intercâmbio intelectual e seu forte compromisso com a presença nos círculos acadêmicos e profissionais internacionais. Por isso tem estado durante anos no lugar mais alto do organograma do Insea (International Society for Education through Arts), o célebre organismo fundado por Sir Herbert Read. Sua presença ali nos encheu de orgulho porque, além de constituir o reconhecimento da pujança de seu pensamento e da grande energia vital que exibe em tudo aquilo com que se compromete, permitiu que sua voz fosse também um pouco a nossa naqueles foros aonde somente ela pôde chegar.
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